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c. Uso de aviônica no estado da arte (HUD duplo e 
sistema de missão abrangente, incluindo o cálculo 
preciso de CARP); 

d. Dotado de sistema de autoproteção completo; e 
e. Compatível com sistemas NVG (Night Vision 

Goggles);  
f. Operação em pistas curtas e semi-preparadas; e 
g. Utilização de comandos fly-by-wire;  
 
Dentre os impactos tecnológicos é provável que haja um 

spin-off a partir da tecnologia instalada na nova aeronave, 
para as aeronaves de uso civil, principalmente em relação as 
características de operação em pistas curtas e semi-
preparadas, e da utilização de comandos fly-by-wire. 

Quanto aos impactos institucionais e organizacionais, o 
desenvolvimento do KC-390 propiciará um maior gasto da 
Embraer com P&D, além de aumentar a parcela de 
participação da empresa no mercado de defesa. A nova 
tecnologia possivelmente afetará toda a cadeia produtiva, 
gerando uma maior demanda de qualificação de mão-de-obra, 
o que consiste num impacto de ordem social e conseqüente 
estratégia de necessidade de retenção dos ativos intangíveis. 

O ingresso da Embraer no segmento de transporte 
aerotático militar, que possui atualmente uma frota estimada 
de mais de 2,8 mil aeronaves (somente na faixa entre cinco e 
20 toneladas de carga máxima), representa uma grande 
oportunidade de ingresso no mercado internacional desse 
segmento. 

Em relação aos impactos ambientais, a substituição das 
aeronaves de reabastecimento em vôo Boeing 707 da FAB 
(KC-137) pelo KC-390, irá afetar a qualidade ambiental, com 
a diminuição significativa na emissão de ruídos e de 
poluentes, já que a nova aeronave será equipada com motores 
da mais nova geração, que apresentam um menor consumo de 
combustível e são mais silenciosos. 

 
IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A Embraer, desde a sua criação foi uma empresa muito 

intensiva em tecnologia e inovação. O fato de ter sido uma 
empresa criada sob a tutela do Estado, com a participação 
ativa da Aeronáutica foi sem dúvida alguma, um grande 
diferencial competitivo em seu início. Com a privatização da 
empresa, em meados da década de 90, ela passou por um 
choque de gestão e um redirecionamento de sua estratégia, o 
que também foi vital para a sua nova inserção no cenário 
competitivo global. A Embraer é hoje uma empresa focada 
em pessoas (capital humano) e tecnologia. É uma empresa 
aonde a gestão de ativos intangíveis, tais como capital 
humano e relacional, é aspecto fundamental do seu sucesso. 
Em função deste quadro, o processo de inovação tecnológica 
e difusão desta inovação, transformando-a em algo aplicável 
do ponto de vista técnico e de mercado é feito com grande 
competência pela Empresa (Embraer), formula que será 
testada com grande vigor proporcionando sustentabilidade, o 
que lhe garantirá um papel de destaque no cenário 
competitivo global da indústria aeronáutica.  

A Empresa frente ao desafio de desenvolvimento do KC-
390 gradualmente enfrentará necessidades de adequação em 
toda sua organização para resolver as lacunas necessárias à 
consecução de seu objetivo, equilibrando o “novo” com o que 
já foi desenvolvido e suas operações. Tais desafios poderão 
culminar com a criação de um Centro de Pesquisa e 

Desenvolvimento para fazer frente às muitas necessidades de 
soluções que integrarão novos produtos (dentre eles o KC-
390) a curto prazo, processo que manterá a empresa na 
vanguarda de inovação tecnológica. 
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